O SENHORIO ABSOLUTO DO PAI: ANTES, DURANTE E APÓS A ENCARNAÇÃO DO FILHO.
No Antigo Testamento, desde muito cedo já se percebe a presença de um personagem que posteriormente vai ser identificado como a pessoa do Filho de Deus, que ao se encarnar passou a ser chamado de Jesus Cristo.

Esse personagem que no Antigo Testamento aparece de forma encoberta, velada e obscura, recebeu vários títulos: Anjo do Senhor (Êxodo 23:20 e 21), Aluno do Senhor (Provérbios 8:30), Segundo Senhor (Salmos 110:1), entre outros. Todas as vezes que esse personagem foi citado no Antigo Testamento, ele o foi numa situação de submissão e a serviço de alguém que lhe era superior. Em Êxodo, ele carregava o nome de Deus, estava a serviço de Deus. Em Provérbios ele estava junto de Deus como seu aluno, seu aprendiz. Em Salmos Davi o chamou de Senhor, mas primeiro fez menção à um Senhor supremo que inclusive estava acima do seu Senhor mais próximo, mais imediato. Em nenhum momento o personagem a quem estamos referindo foi apresentado ao lado do Deus Todo Poderoso como igual a ele de forma incondicional.  O Anjo do Senhor sempre esteve em situação de submissão e a serviço de Deus. Deus fez “cair sobre ele a iniqüidade de todos nós”, “ao Senhor agradou o moê-lo, fazendo-o enfermar” Isaías 53. Muito ao contrário do que os trinitarianos pregam – que Jesus esteve submisso ao Pai apenas enquanto encarnado – desde sempre a Bíblia o apresenta como submisso, dependente e obediente ao seu Pai.
Quando encarnado, o Filho de Deus sempre deixou claro para os seus ouvintes que ele viera a este mundo para realizar um trabalho pré-definido por seu Pai: 

“E Jesus disse-lhes: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e realizar a sua obra”. João 4:34
“Eu glorifiquei-te na Terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer”. João 17:4

“Mas é para que o mundo saiba que eu amo o Pai, e que faço como o Pai me mandou...” João 14:31

Em nenhum momento Cristo ousou afirmar que qualquer faceta da obra que ele realizava, ele a realizava por iniciativa ou decisão própria. A obra que Cristo realizou era controlada e supervisionada pelo arquiteto do plano da salvação: Deus, o Pai.

João Batista, o precursor do Messias, sabia que Jesus era tão e simplesmente o Filho de Deus enviado ao mundo:
“Porque aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus; pois não lhe dá Deus o espírito por medida. O Pai ama o Filho e todas as coisas entregou nas suas mãos”. João 3:34 e 35

Cristo continuadamente afirmava que era apenas o Messias enviado por Deus para realizar o plano de Deus para a salvação do homem. Para Cristo, sempre esteve patente a sua missão de submissão plena a seu Pai:
“...O Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente”. João 5:19

“Eu não posso de mim mesmo fazer coisa alguma; como ouço, assim julgo ; e o meu juízo é justo, porque não busco a minha vontade, mas a vontade do Pai que me enviou”.  João 5:30

Até a mensagem pregada por Cristo, em si mesma ela seria ineficaz se Deus, através do seu espírito, não abrisse o coração dos homens para recebê-la: 

“Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não trouxer; e eu o ressuscitarei no último dia”. João 6:44
“E dizia: Por isso eu vos disse que ninguém pode vir a mim, se por meu Pai não lhe for concedido”. João 6:65

Nem sua própria vida Cristo afirmava ser algo pessoal, “original, não emprestada, não derivada” como querem os trinitariano. O fenômeno da vida em Cristo tinha uma única origem, derivava da única fonte de vida para o universo, ela provinha do Pai:
“Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo pelo Pai, assim, quem de mim se alimenta, também viverá por mim”. João 6:57
Em tudo Cristo era submisso e dependente de Deus. A submissão e dependência de Cristo em relação a Deus, não estavam determinadas apenas circunstancialmente pela sua condição de encarnado como querem os trinitarianos. A submissão de Cristo ao senhorio do Pai, ocorreu antes e durante a encarnação e ocorre após a sua ressurreição e glorificação. Cristo hoje é submisso ao Pai e o será por toda a eternidade futura:
“Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos seus pés. Mas, quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, claro está que se excetua aquele que lhe sujeitou todas as coisas. E, quando todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então também  o mesmo Filho se sujeitará àquele que todas as coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos”. I Coríntios 15:27 e 28
Paulo, como um autêntico judeu monoteísta, nunca ousou igualar Cristo ao Deus que é eterno por si mesmo. Deus, o Pai, para o apóstolo dos gentios, era o legítimo soberano de todos, inclusive de Jesus Cristo. Ao falar da suprema exaltação de Cristo, ao dizer que todas as coisas estão submissas ao Senhor Jesus, Paulo teve a cautela de fazer uma única exceção: excetuou o Pai da submissão ao Filho. Se Pai e Filho fossem iguais como querem os trinitarianos, o apóstolo da estrada de Damasco não teria criado uma submissão hierárquica de um para com o outro ou teria imaginado uma interdependência entre os iguais. Muito pelo contrário: Paulo excetua um da sujeição e coloca o outro sob sujeição. O Cristo verdadeiro é o Cristo que no reino celeste se sujeita como Filho ao Pai e o reconhece como tudo em todos.
“Seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, seja o presente, seja o futuro, tudo é vosso, e vós de Cristo, e Cristo de Deus”. I Coríntios 3:22 e 23

“Mas quero que saibais que Cristo é a cabeça de todo o varão, e o varão a cabeça da mulher, e Deus a cabeça de Cristo”. I Coríntios 11:3
Reconhecer o senhorio do Pai sobre tudo e todos, é condição para a vida eterna. Rejeitar o senhorio do Pai, dividindo esse senhorio uma outra pessoa existente e uma terceira que não existe, é quebra flagrante do mandamento mais importante: “Ouve ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor” e, neste caso, único significa um.
